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ANÁLISE BIOMECÃNICA DA INFLUÊNCIA DO CALÇADO DESPORTIVO NA
CORRIDA
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RESUMO: A prática da corrida tem vindo a conquistar cada vez mais adeptos a cada ano e,
consequente a este aumento do número de corredores, também ocorreu o aumento e aprimora-
mento dos equipamentos de corrida, nomeadamente do calçado desportivo. Os poucos estudos
que investigaram as respostas biomecânicas deste equipamento nesta prática desportiva são
insuficientes para o entendimento da influência que o calçado pode exercer na corrida e, por
essa razão, mais estudos precisam ser desenvolvidos para caracterizar as respostas do apare-
lho locomotor sob a influência do calçado utilizado. O presente estudo tem como objetivo estu-
dar a influência do calçado desportivo na corrida, centrando-se no estudo biomecânico da cor-
rida com diferentes tipos de calçado e diferentes tipos de amostra, de modo, a verificar se há
registo de alterações significativas que contribuam para o aperfeiçoamento do apoio do pé.
A análise final demonstrou que, de uma maneira geral, pode-se comprovar que a temperatura à
superfície da pele (Tn,) obtida com a utilização de calçado específico para passada neutra
(CPN) é ligeiramente maior da obtida com a utilização de calçado específico para passada
pronadora (CPP) (cerca de 0. 4"C). Verifwou-se que, a média dos ângulos formados pêlos indi-
viduos ao utilizar calçado específico para passada pronadora é menor, quer no início quer no
fim, do que quando é utilizado calçado específico para passada neutra. Porém. com base neste
estudo, não se pode afirmar que haja influência significativa do calçado na prática da corrida,
devendo cada atleta adquirir um calçado que seja confortável e ajustado a si próprio.


